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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Estranha é logubre a fatalidade que nestes 
timos mezes tem pesado sobre os homens mais 
eminentes e mais gloriosos das nossas letras € da 
nossa Artes 

Primeiro foi Julio Cesar Machado o pobre e ale 
gre Julio, que de repente inesperadamente, epilo 
Hoi à su Serena & honráua vida com uma trage- 


a: medonha quê assombrou todo o paiz! Depois 
for Sonres dos Reis, o grande artista que procurou 
no Írio cano d'um revolver o termo aos martyrios. 


e ás torturas d'uma doença incuravel ! Depois se- 
puiu he 0 exemplo, procurando esse mesm 
fico remedio aos séus males incuraveis, Camílio 
stello Branco, O mestre ilustre? Agora é An- 
thero de Quental, o grande poeta, o santo plo 
sopho, que cançado da lucta enorme que travára. 
hatamtos anos om uma doença ingueitoril que 
desalentado desse combate de todos os dias, de 
todas as horas, de todos os instantes, em que elle 
eru sempre 0 vencido, vae buscar na morte o des- 
canço eterno, 0: socégo, a tranquilidade, o re- 
pavio, que a vida lhe negava tenazmente, impla- 
cavelmente ' 

Pobre é querido Anthero de Quental | 

Às relações que tive com elle foram poucas, ra- 
pidas, rapidos e poucos os momentos que tive de. 
convivio com esse formoso espirito, com esse 
arúnde caracter, mas 0 talento de Anthero de 
Quental era tão colossal, tão colossal a bondade 
do seu coração, que bastava uma pessos acercar-se 
delle uma “vez para 0 ficar adorando, para se 
Mir imenediatamente gjse culto quasi religioso 
que por ele tinhas 198 0» seus amigos, esse 
culto que se syrAMRisava. no adjectivo com que 
na intimidade aureolavam sempre o seu nome — 
Santo Anthero, 

Era ur santo realmente Anthero de Quental, 
santo, pela elevação do seu espirito, santo pela 
grandeca da sun alma, santo pela honradez do seu 
Caracter, santo pela hondade do seu corução. 

Anthero de Quental matou-se em Ponta Del- 
gada —a terra onde ha 49 dnnos nascera — e a 
Uristissima notícia do seu suicídio chegou à Lisboa. 
no paquete de 23 de setembro. 

jornaes dos Açores, todos elles contavam 
nuciosamênte o tragico & inesperado aconteci- 
mento. 

Anthero de Quental partira havia pouco para. 
os Açores, à ver a sua familia, e na esperança de 
encontrar, porventura, no clima da sua terra natal, 
senão 9 rêmedio que sabia impossivel, pelo menos. 
algum lenítivo nos seus males 

ssa esperança, à esperança de todos 0s que 
deem foi de encontro a mts uma triste des 
lusão. 

Não só não achou melhora alguma, mas até pelo. 
contrario, 3 doença progredindo dia a di 


ria para 0 pôr em pr 
Não encontrando o alivio que esperava Anthero 
resolvera volta para o continente bu apparentara 
je tomado es Fesluço e dsera Varias pe 
sons que seguia para LJaboa no paquete Açor” 

No dia 11 de tarde Ânthero comprou um rev 
ver ta loja do ar. Benjamin Ferin & no anoitecei 
dirigiu-se para 0 Campo de'S, Francesco 

“Ali sentou se sóvinho num bunco e quando 
era noite disparou dois tiros ma bossa. 

Corceu logo muita tente no ouvir a detonação, 
Ambero Jo levado ainda com vida para 6 bcp 
ta), mas todos ds esforços da atiencha posa soshle 
Yaé foram dntia é depors Uma hoo de” ago 
pia meilonha, o erande poeta extalou w seu vltioo 
Suspiro, entróu falmente no seio disesorie, dexa 
oobes que ha Iuato Teripo elle namorava cores 
Eticêmio Bem, easá Moré que el caendu ms 
ob seus immórtees sonetos 


Deixae-os vir a mim, os que lidaram ; 
Deixae-os vir à mim, os que padecem ; 

E os que cheios de magua e fedio encáram 
Às proprias obras vans, de que escarnecem:. 


mim os soflrimentos que não saram 
Pano Duvida e Mal se desvanecem. 
As tortentes da Dô, que nunca para! 
Como num mar, em imim, desaparecem. 


Assim a morte diz, Verbo velado, 
Silencioso interprete sagrado, 
Das cousas invisíveis, muda é fria, 


É na sua mudez, mais retumbant 
Que o clamoroso mar: mais rat 
Na sua noite, do que a luz do dia 


O cadaver de Anthero de Quental foi sepultado 
no dia 12 às duas horas da tarde, no jazigo de sua 
familia, no cemiterio de S. Jeronymo 
Foi numeroso 0 prestito que 0 acompanhou à 
sua ultima morada e à beira da campa. 
fechar sobre o grande Interato, fall 
Aristídes Moreira da Motta, Julio Pereira de Car. 
valho é Costa e Manuel Pereira de Lacerda. 
Anthero deixou testamento feito em 9 de setem- 
bro do anno passado, nas notas d'um tabellião da 
Villa do Conde 


a ás menores Albertina Mey- 
relles é Beatriz Meyreiles que foram creadas e 
educadas s0b a sua direcção vivam na sua come 
Pont 

Anthero de Quental era novo ainda: comple- 
tára 49 annos no meiado “abril ultimo. 

À sãa obra litteraria não é muito volumosa mas 
é de altissimo valor litterario e philosophico e col- 
loca o nome de Anthero entre os mais ilustres. 
dos nossos contemporaneos. 

O Occivexte publica hoje o retrato de Anthero 
de Quental e a sua biographia, mas nós não qui- 
“Zemos deixar de prestar aqui a' nossa homenagem. 
de respeito e de saudade felo grande homem que 
as leitras portuguezas acabam de perder, 

A chronica tem hojê a registar tambem a morte 
de outro homem que era muito conhecido e muito 
estimado em Lishoa pelo seu bello caracter, pelo 
seu espirito activo é emprehendedor, o sr. Antonio. 
Florencio dos Santos, proprictano e director da 
Escola Academica. um dos mais 
acreditados estabelecimentos particulares de ins-. 
trueção, que havia em Lisboa. 

Antonio Florencio dos Santos era um homem 
muito alegre, muito expansivo, muita obseq 
muito delicado, que conhecia intimamente quasi 
todos os homens hotaveis na sctenci, as letras, 
nas artes, na política, porque quasi todos elles 
passaram pelos bancos do seu collegio, foram seus 
“iscipulos e seus amigos, porque Antonio Floren- 
cio dos Santos, tinha o condão raro de fazer ami 
gos dedicados e extremosos de todos oº rapazes 
que frequentavam as suas aulas. 

À pessoa que escreve estas linhas nunca foi dia- 
cipulo do collegio d'elle, mas conhecia Antonio 
Florencio dos Santos ha muitos anãos, teve:o por 
padrinho da chrisma, é Santos desde então — ha 
mais de 30 annos — tratava 0 sempre por «meu 
afilhado» onde 0 via e com à jovialidade cheia de 

ue era O seu caracte-istico. 
dos Santos era muito mais 


ra insinuante e sym- 
pathica, as suas suissas meio louras meio bráncas, 
robusto e agil ainda, ninguem diria que estava ali 
um homem de perto de 70 ann 
E não obstante estava quast à 
ceu em ao d'abril de 182). 
es humildes, Antonio Florencio dos. 
u-se desde pequeno ao estudo com 


el-os pois nas- 


s de educação de Lishoa. 
O primeiro local unde se estabeleceu à Jscola 
Academica foi no Nocio, ni casa onde está hoje O 
Hotel dos Irmãos Unidos. 

li mudou-se a Ercols para a Calgada do Sa. 
cramento, depuis para o Largo de S. Roque, para 
o edificio hoje alugado para o Ministerio da los. 
içueção Pubiica é inalmente hara o grande pala. 
cio da Calçada do Duque, palacio construído por. 
Antonio Florencio das Santos sob o ponto de vista, 
de coliegio, com todas as condições exigidas para 
uma cota de envino. 

À morte de Antonio Florencio dos Santos foi 
muito sentida em Lisbos, é à sua desolada. viva 
E a seus filhos enviamos o nosso pezame. 


Nos theatros houve uma novidade importante, 

a ereta da acine Lucinda do Carmo no teatro 
je D. Maria. 
Lucinda do Carmo é dos talentos mais formosos 


e promettedores que de nosso tempo tem appare- | 
Gado na acena portugueza: 

Ha poucos annos inda que debutou nó heatro. 
do Gymnasio e desde logo. desde essa peça de sua 
estreia o publico e a critica viram que estava ali 
úma actriz de raça Ê 

Ox progressos rapidos feitos por Lucinda do 
Carmo mostraram uno breve que a criuca é 6 
publico tenham visto bem. ; 

Muito. imteligente, sabendo dizer magistral- 
mente como raras aétrires já feitas sabiam dize 
alvishando, pelo, talento os segredos que a sua 
Pouca prscuea de thensro ainda. lhe: não tinha 
Podido revelar, Lucinda fez rapido caminho. 

“Talento muito maleavel, podendo abordar com 
cgual feieidade O drama & comedia E à faça, 
sabendo provocar a Ingrima, o sorriso, a garga: 
Itada, com a mesma facilidade o mesmo succes 
so, Lucinda do Carmo tinha condições para tr 
uiphar briliantemente em qualquer dos Generos. 

tbestro de D. Aria, o thestro do drama € 
de alta comedia fechava-lhe As. suas portos: O 
ibeatro d'operezta abria lhe as sum 

Um papel que Lacinda do Carmo desempenhou 
com” grande sucesso no, Gymmasio na come 
de Méisae e Halevy > O marido da debutante é 
em que tinha que “cantar uns coupleis, mostrou 
que lia tinha uma voz pequena six, mts muito 
afinado, de bom timbre & súbre tudo que dizia à 
letra com um talento: uma intenção que é 0 = 
gredo das grandes uctrizos de vaudeviliv. 

O suceeio enorme que, Lucinda do Carmo 
alcançou dali a mezes no thestro dos Recreios, 
representando à Aitonche que o publico de Lbboi 
ouvira já pela celebre Jude, fez della de pé pur 
a mais a nossa primeira actriz de vaudevilo. 

Representou depois a fal; e escripturnda pera 
« Trindade teve al ruidosos succéssos na (ipa: 
raç oa Cossaco, no Homem da Bomba, na Marque. 
inha, Depois no thentro da Rua dos Condes lex 
Com o mesmo suceesso à Doutora, 6 ultimamente 
na Avenida o papel de Ga nó. Burro do ér, 
dae 

À empreza de D. Maria escripturon-a agora e 
Lucinda fez no sabado ali à soa estreia ivuma 
graciosa comedia em verso, n'um acto, oritinal do. 
Sinto escemor bra o sr. Pinto AL 

Lucinda do Carmo desempenhou magistral- 
mente esta Comedia, 

A neu de vavdevile transformou-se em primo: 
ros actriz de alia comedia,e Lucinda do Carmo 
é Ferreira da Siva tiveram afeste pequeno acto 
Um grandissimo sucessão. 

Licinda provou briluntemente n'essa comedia 
que o ibeatro de. D. Maria era 0 thentro que he 
Pertencia & que tem ali o seu logar pelo direito 
Que lhe dá o seu trabalho, « 0 seu talento, que é 
Roje dos mais brilhantes que Mluminam 4 acena 


lero Gervasio Lobato, 


— ramo a 
ANTHERO DE QUENTAL 


Falou me do luturo, do seu proximo regresso, 
e tudo me fazia crer que em breve voltaria à ser. 
o Amhera que eu havia conhecido no tempo da 
Tucta que travára contra os preconceitos sociaes, 
eo auctoritarismo das convenções 

Era. mais uma ilusão que tinha de cabir como 
todas as que vão cahindo sob as ruinas do ou- 
tono da minha vida ç 

O ultimo paquete trouxe a noticia da morte 
daquele grande espirito E como essa noticia con 
tristou todos os que 9 conheciam e podiam a 
liar quanto martyrio levaria a um acto de deses. 

ro aquelle que, no meio dos seus acerhos pade- 
cimentos repetia não enho coragem para dcubar 
com isto g 

Mas corramos um vo sobr os mysterios que 
estão sepultados no segredo do tumulo, pára re- 
lembrarmos os dotes geniaes que exornavam o seu 
espírito, a summa bondade do seu coração. em 
que pulsava o amor da arte é da humanidade. 


“Talento laboriosamente cultivado, engenho agu- 
dissimo secundado por uma imaginação potente, 


O OCCIDENTE 


taes eram os dotes intellectuaes que, governados 
pelos dictames da consciência, constituíam a pes 
soa inteligente e pensante de Anthero de Quen- 
tal 

Os sentimentos e os affectos desabrocharam 
ntelle muito cedo, sob a influencia de um generoso 
e ardente amor que do coração regia todo o 5) 
tema das suas inclinações. 

A vida de Anthero de Quental era completa 
mente interior. 

Os seus pensamentos nasciam, tomavam corpo. 
e forma definitiva no casto Isolamento da sua alma, 
e se se imprimiam no papel era á luz da sua coa. 
sciência, como as obras da natureza se fixam no 
invento de Daguerre pela acção dos raios solares. 

Ao cair das tardes, o espírito do grande pos 
do, grande pensador, fechava-se em si mesmo, 
“como se fecham essas flores que annunciam a pro. 
xímidade do noite no quadrante de Flora que 
alguns botanicos se teem comprazido em idear. 

N'esses momentos, na solidão do campo ou no 
bulício da cidade, abandonava elle a companhia 
dos amigos e todo. o commercio social, para uba- 
trahir-se num demorado solloquio € entrar no 
exame dos nhenomenos morues do seu ser, que à 
actividade do dia lhe não permittira trazer à juizo. 

Neste ascetismo da religião da consciencia che: 
gava a tocar, vacillante em suas duvidas, à anciada 
verdade, que para elle era a terra mãe onde co-| 
brava novas forças para os combates do espirito. 

Era tambem então que enriquecia a sua paleta 
“com as tintas enthesouradas, a principio sem ordem 
nem discernimênto, e submettidus depois à prova 
no crisol da reflexão e da arte, da arte antes por 
elle creada que facilmente aprendida dos seus 
mestres. 

Este sabio regime é que em todos os tempos 
ereou as intelligencias robustas e sis; que tem 
“ndo harmoniosa continuidade às existências di- 
gnas de respeito e memoria, preservando-as das 
contradieções em que incorrem os homens que 
pensam c escrevem nas praças e vias publicas e 
teem medo de fazer parar à sua actividade de 
harda e estabelecer silencio para, em meditação 
socegada, não ouvir as revellações de uma con- 
seiencia tênebrosa 

Deve Anthero de Quental a esse regime os altos 
dotes que 9 distinguem, quer se estude o homem, 
“Quer se analyse o escriptor. Cante o grande artista 
uma estrella ou uma Mor. ou exprima um senti- 
mento, nesses versos que só elle soube fazer — 
mixto Je harmonia e ar, de perfumes d'esta vida 
& fragrancias do outro mundo — vê-se que brilha 
ante o inspirado como um raio de Juz que lhe não 
permitte transviar-se, ainda que. timido nu audaz, 
Ande no seu vôo pelos espaços idenes onde se en- 
golfam os poetas, Esse raio luminoso brota da es- 
trella da arte: que os antigos punham na fronte 
creadora das mus 

ada pagina dos livros poeticos de Anthero dá 
testemunho do esmero com que subordinava a sua 
inspiração ds condições externas do bello achadas 
por elle nas vigilias do estudo. 


4Continda) Francisco de Almeida, 


— rasa 


O MUSEU AGRICOLA 
E FLORESTAL DE LISBOA 


Formando angulo recto com a parte oriental do 
shearo de D. Maria IL linha esta interrompida pe- 
ja rum da bisoricas porta de Santo ti, 
va-ãe o antigo edificio conhecido Ho vulgo pela 
denominação de Palacio dos. dimadas 

E neese edcio que está alojado o Aluseu Agri- 
cola & Florestal, erando poe duereto de 22 demo. 
vembra de: 188% é inaogurado em 7 de junho do 
ano Corrente 

O pessoul remunerado pelo Estado, é compos- 
19,46% um director, um conservador, doi es. 
Eriprarartos, quatro guardas é dos serventes. 

Orirecer É osr, Paulo de Moraes. 

O Museu occupa nove salas destribuidas assim + 
uns para exposição de cadeiras é Outros produ 
<tos Morestues, quatro para. productos náricolas 
macionaes, uma de productos narioias estrangei= 
Goi, 8 duas de vinhos é azeites nacionies 

Estão al representadas todas às regões agro- 
momicas, 

à região ou Noroeste. de Entre Douro é Minho, 
O cobipreheadeilo pe dlsiricios tio Porto Braga é 
Vianna do Castelo: 

22 Nordeste, Transmontana ou Terra fria, 
compreendendo os de Vila Rent e Braganças 
menos os concelhos que se compechendem na 5º 
região agronomica. 


Pia 


34 Duriense ou terra quente, compreendendo 
os concelhos de Mesão Frio, Santa Martha, Peso, 
da Regoa, Sabrosa e Alijó, do district de Villa, 
Real; Carrazeda de Anciães, Villa Flor, Alfao-, 
dega da Fê, Moncorvo e Freixo de Espada á Ci 
ta, do districto de Bragança ; Rezende, Lamego, 
Armamar, Taboaço e S. João da Pesqueira, do de” 
Vizeu; e o concelho de Villa Nova de Foscôs do 
districto da Guarda. 

74º Litoral, districto de Aveiro, Coimbra e Lei 

54 Montanhosa, districtos de Vizeu e Guarda. 

é Leste central, districtos de Castello Branco 
e Portalegre. 

7º Oeste central districtos de 

$2 Sueste, comprehende os 
e Beja 

92 Sul. o districto de Faro. 

Às trez restantes regiões comprehendem o ar: 
chipelago dos Açores e ilha da Madeira, é deno- 
Fui? Afadeirene que comprehende o disreto do 
unchal 
11.º Açoriana oriental, o distristo de Ponta Del: 
geada , 
ac e, Agorianaoceidental, districto de Angra e o 

E justo citar aqui as localidades que mais se 
destínguiram no envio de productos e no interes. 
se que lhes mereceu o Museu Agricola e Florestal 
de Lisboa vindo a esta cidade visitar as installa- 
ções agricolas do historico palacio dos Condes de 
Almada. 

O Museu tem sido v 


tado por proprietarios é 
lavradores de Vizeu, Figueira, Coimbra, Vianna 
do Castello. Torres Novas, Montargil, Figueira de 
Castello Rodrigo. Covilhã, Guarda, Aveiro, Alca. 
covas, Cuba, Monção, Vidigueira, Evora, Villa 
Real, Portalegre, Elvas, Santarem. Alcobaça, Ma: 
fra, Neilas, Lonzada, Torres Vedras, Alemqner, 
Gavião e Braga 

As ilhas dos Açores, a nossa jois do Oceano tão. 
cubiçada, a Madeira, € as colonias africanss, tam- 
bemoe fizeram representar, visitando e admirando 
o Museu, os seus mais abastados proprietários, 

Comnudo devemos consignar aqui os nomes tas. 
províncias que mais se exforçaram para dar to- 
do o brilho e auctoridade que devem revestir os 
Museus, estas montras colossaes em que uma na: 
são expõe O estado da sua civilisação é riqueza, 

oram :— 1. à região em que os particulares tão 
expontancamente concorreram para que ella Jar- 
gamente se mostrasse em toda à pujança do seu 
grandê valor ngricola, e a 6.+ região devido ao in- 
cançavel esforço e verdadeira dedicação do res- 
pestivo agronomo. 

Em geral, a stutude da população agricola, quer 
pelos Iavradores como pelos seus grandes proprie:. 
tarios, tem sido em extremo sympathica ao Museu 
Agrícola e Florestal, e estã recebendo valiosas. 
doações de generos, alfaias ou madeiras. 

Ha por consequência fandadas esperanças de 
que a creação do Museu desenvolva, entre nós, O 
gosto pela agricultura. 


Dando hoje os retratos dos srs. conselheiro. 
Elvino de Brito é Caros Borges, o Occivexrt, não. 
faz mais do que prestar justiça devida. Ag pri-| 
meiro, porque, representando 0 elemento official, 
que de ordinurio é escolho onde as melhores ideias. 
nautragam, teve força suficiente e energia para, 
sendo 0 iniciador do primeiro Museu agricola. em 
Porcugal, debelar difficuldades e arredar obstacu- 
los; e são estas ns qualidades que a par de uma. 
esclarecida inteligencia e activo trabalho teem. 
tornado sympathico o nome de Elvino de Brito, 

Ao segundo, porque, o sr. Carlos Borges, no 
exercício do seu logar de conservador, tem sal 
sustentar na pratica o que estava pravado n 

ica, pela intelligencia como se desempenha da 
Sua missão, e pelo modo habil como sabe atrahir 
o vizitante é 9 estudioso, tornando-o interessado. 
pelo desenvolvimento agricola do seu pair, E 
Este, savoi etre que paralisado com uma afia. 
bilidade e teacto distincio, faz com que o mesmo. 
vizitante lá volte outra vez. Porque. se a primeira 
visita é ao Museu agricola, à segunda é, no seu 

imordial impulso, de agradecimento ás amabi- 
idades do simpathico conservador. 


O sr. Gamito, funccionario superior do minis-. 
terio das obras poblicas, 8 nos esclarecimentos 
preciosos na Agricultura portuguesa, periodico 
Siigido pelo nossos amigo Francisco S. Margiocit 


é pelo sr. Paulo de Moraes. director do Museu 
agritola e florestal, A elle por mais de uma vez. 
nos soccorreremos, ú 
O Museu occupa as salas do primeiro andar. 
Subidos os dois lanços da elegante e ornamento. 
da escada de pedra encontramo-nos no vestíbulo. 
Abi nos depara um enorme disco, oi! rodeia, de 
um pinheiro que vegetou duzentos e cincoenta 
annos na cerca do convento de Santo Antonio dos. 
Olivaes, em Coimbra 
O disco tem de diametro quasi dois metros !!... 
Passado o vestibulo temos à direita uma sala 
que expõe ao centro, varias montras com produ 
os de coniferas indigenas, e as estrangeiras pro- 
duzidas no nosso paiz. À salla é elegantemente dr 
namentada, ha alium bello ramo de pinheiro bravo 
com cento « trinta é tres pinhas, um modelo de, 
forno empregado no pinhal de Leiria para fazer 
carvão de pinho; outro de estáleiro para injecção, 
de madeiras; é outro para córte de madeiras, | 
apropriadas a diversos fins industriaes; amostras 
de madeiras atacadas por parasitas, mostrando 05, 
estragos de ines ataques; um modelo de grande 
barragem em cantaria para não haver deslocação 
as margens das correntes; mais dois modelos, 
um de sebes mortas empregadas na correccia das 
ravinas, e outro de instrumentos agricolas; uma. 
collecção de toras para conhecer o grau de resiá- 
tencia das madeiras enterradas até à profundidade 
de um a dezesere metros, e durante tres a trinta, 
annos; amostras de carvão de medronheiro, sa 
môco, moita, tojo, murta. lentisco sobro e pinhei- 
ro; uma collecção completa de madeiras do Me- 
xico: exemplares que habitam as mattas, ogui 
do Gerez, a capra hispanica da mesma serra, 
doninha, texugo, ouriço rapoza, furão, etc. 
Entramos na segunda sala onde se nos deparam 
coliecções de productos agricolas da 14,24, 34 é 
4* regiões. Ao centro da sala está uma vitrine” 
Com uma +arindissima exposição pomologica ande, 
ha duzentas e quarenta variedades de pera 
oitenta de muçãs, BB: melões e melancias, Es 
fructos (modelos) Aham ABy1o clogindos quando. 
qdo brilhantemente figuPbim na exposição do 
Porto em setembro do anno passado. E" tambem. 
digno de menção o arusta que tão correctamente, 
modelou aquelles fructos. capurssale enganarem. 
a mais experimentada vista, Foi 0 sr, Julio de: 


Menezes. já bem vantajosamente conhecido no. 
ez allirmou os 


mundo da arte, quem mais uma 
seus apreciados mentos de artist 
Na terceira sala estão os py 


desta sala está a estatua da Agricultura do distin- 

to esculptor Simões d'Almeida, de que tanto sê 

oscupou o (1) Occinenre, quando desereveu à 
osição indu 

a sala seguinre vimos uma curiosa colecção da 
producsão geral do paiz em cereaes é legumês; pos 
de dar logar a estudos muito interessantes, um de. 
tido exame d'esta bem orientada exposição E 
pão faltará, decerto, entro os especinistas quem a 

faça. 

Na quinta sala estão expostos productos das 
gungo regiões que comprehendem os districtos 

ke Evora. Beja, Funchal, Ponta Delgada, Angra € 
m. se ahi amostras de solos, subtolos, 

ias qualidades, oitenta e tuas quali: 
dades de trigo, manocas de tabaco manipulado é 
por manipular do Douro, uma colicção de ade 
os chimicos fabricados no paiz e outra de lãs na-. 
cionaes e estrangeiras ; sendo muito elogiada, por. 
auetorisados visitantes, a Já denominada meriha. 
de Oeiras, Segue-se a salla sexta tendo ú porta um. 
manequim representando um campino do Ribatejo. 
com O respectivo pampilho, Nesta sala estão Os. 
roductos estrangeiros de Alemanha, França € 
Hollanda. — 

A primeira d'estas nações apresenta productos 
do Wertemburgo « Saxonia expressamente collec- 
clonados para o nossa Museu pela director da Ins- 
tituto de Hohenheim e por imr. Knauer director 
da estação experimental de Grobers. 

Os colleccionadores da França e da Hollanda 
foram respectivamente os snr. Vilmorin e 
deck. Esta exposição consta, como a da Allemanha, 
e adubos chimicos, tabaco, linho, canhamo e & 

eaes em que é muito completa. 

As duas restantes salas teem em lindas pyras 
mides. garrafas de vinho 2.400 é de azeite 1 400.. 

Todas as salas estão bem ornamentadas. com 
simplicidade mas com um tom perleitamente na- 
cional, Respira-se ali aceio, frescura, sente-se em. 
tudo que ali se vê o amor ão paiz, o enthusinsmo 


ERECTEA 


cd T fa gia date 


MUSEU AGRICOLA EFLORESTAL DE LISBOA 


Erienção = 
Ê cansar isca, exe 
acção 


! 
Em 


| triotico. orgulho. Essa fascini 


O OCCIDENTE 


pelas nossa agricultura. Ai de mim ! foi decerto 
Esta simplicidade que tão se eguala com os nossos. 
costumes o que fez produzir à brasa sentimental 
do malogrado amigo de Alexandre Herculano, o 
rei D. Pedro V. = Distinxuiam-se outrora as na 
sões pelas obras de guerra, distinguem as hoje as. 
drabalhos de paro 

Pobre rei É Bem se vê! huje, passados mais de 
trinta. annos que D. Pedro V. disse esta phrase 
que encima um dos portcos das salas do Museu 
agricola é fiorestal, — bem se vê, olhando para às 
orgulhosas esquadras do inglez, para os grandes 
exercitos da Prança. para as legúbes de soldados 
da Russia, do exercito da Italia e Austria, dos mi 
lhões de Soldados da Alemanha : bem se vê! — 
“quando na nossa frente a Hespanha procura mobi 
lisar perto de 600:000 homens, quando a triplice 
aliança, solhcita, com humildade quasi, o appoio. 
do inglez, Ai de mim ! hem se vê qua as nações só 
se distinguem nos trabalhos de pe 

Nos trabalhos de paz 1....... 

Pobre rei 

Foi decerto por só pensarmos nos trabalhos de 
“paz que nos estoirou na cabeça 0 vilissimo ultima 
tum de 11 de janeiro de 18901... 


Manoel Barradas. 
— name 
RICARDO HENRIQUE MAJOR 


No dia 25 de junho, deste, anno morreu em 
Londres. sem que, a Agencia Havas se dugnanse 
tranamiir-nos Motcia, para nós tão Important 
à ilustre. escriptor ingléz Ricardo Henrique M 
Jor. que empenhára 0 reu talento e o reu exudo 
Puma obra monumental, consagrada é lona 
portuguéra. É tão” raro encontrar-se um Ingiez 
Qua asim 50 enthuiasme peli nossa história. que 
Teivindique até contra compatriotas seus a plori 
dos. nossos maiores, que realmente eram pouco 
todos 08, testemunhos de gratidão que à esse 
Ronrado.inalez prestassemos. Pois morreu com- 
pletamente esquecnlo, 6, se author deste artigo 
niio Iverse. Io. uma. notícia escondida a um 

anto de uma Úlustração mglezo, não se saberia 
em Portugal que morrera um arande amigo nos- 
soy que bem merecia que tão levantada homena- 
Bem ho prestassemos quão, profunda deve ser à 
Exectação. votada aos seus compatriotas que não 
fazem Senão ietestar-nos e amesquinhar nos. 

A Vida do principe Plenrique é makistralmente 
escripta. O capitulo intitulado Primeiros lampe- 
Jos de luz consagrado à vaga noticia. que du ter- 
as Oceunicas havia antes das descolérias porta 
Ruezas é lnteralmente uma maravilha, O estudo 
profundo e conciencioso que ele consagra à bis- 
toria dog notsos descobrimentos, « o afior com 
que extlta e “defende as novas glorias tormam- 
1P0 digno do respeito de todos os corações verda: 
deiramente poridevezes 

No 'prefacio data obra, narrou o ilustre es- 
criptor ma. companha vivssima que intentos 
contra Mr. Margry. um eseriptor franeez que quiz 
demonstrar com documentos forjados que a des- 
“oberta da. Africa ocendental fora feita antes de 
nós. pelos. normandos. Major perseguio-o sem 
pr Pag 
dhe a falsidade de todos 6x documentos, é obri: 
pouco p render 

No seu livro mostra elle uma rara isenção, de- 
monsirando com documentos portoguszes dó se. 
culo XVI é com uma carta geographica do mes. 
mo seculo, que a descoberta des lutos da Arica 
ema atibuida a Spehe 6a Gram e à Lie 
vingstone. [ora feita pelos Portuguezes já no se. 
êulo XVi. Aos que se indianavass contra a profa 
mação da memoria de Livinestone podia elle ces 
ponder como o Rrande excriptor Ino ouicos 
Lisimgstone, sed mas mia portas Coro é de 
liioso encontrar, 6 Meio dor egiapadoo es ce 
no sereia na Inglaterra, Um homi ea e 
mo éste, Que não hestava em pregar hemeoa: 
gem “no povo, hoje tão menosiverado ave cão 
altos serviços fez d geographia e à civilisa- 
E Simbem conta ias preraPRGATE 

mbem, contra as pretenções Francesas, que 
até da plorla do descobrimento da Indissanutee 
Eiam cesbulhar, levantou s sua voz. 

Toi le que revindicou para os navegadores 

ortuguezes a gloria do descobrimento da pusças 
[er Efconramolo a elle em toda a parte cons 
de dmpaão” das nossas tradições Mescobedo 


"Es num ponto cedeu o seu amor de verdade 
ao preconcento natal, ou antes só uma vez se dei. 
SOU captivar pelo encanto de uma romantica his. 
Tora, que ncariciava ao mesmo tempo o seu par. 

o cegos o na 


questão do descobrimento da Madeira, e enlevado 
no deliciajo & tragico idvlio dos amores de Ansa 
WArier e de Ftoberto. Machim, quiz dar a esta 
lenda os foros historicos, engastando a legendaria 
narrativa das Epanspliras de D Francisco Na- 
nuel de. Meilo na chroies dos descobrimentos, 
& atribuindo assim deveras sos dois phantasticos 
dmuntes mplezes à descoberta da Madeira. Ná 
nos podemos queixar muito pois que foi um es- 
crir poraades quem primei deu cri fo 
manesca tradição Se foi pescado venia, perdoe: 
mos-lhe em lembrança de tantos relevantissimos 
Foi, emquanto a nós, com superior criterio que 
elle atribui a desconerta dos Açores antes de 
Gonçalo Velho a marinheiros portuguezes do tem 
po dê Alfonso IV marinheiros ainda comandados 
Por squelies oicmes. genovezes que D. Diniz 
Mandou vir de Italia e que tantos serviços pres- 
taram. à nossa marinha, Na nossa Flstoria de 
Portugal tivemos ensejo de citar e de appiaudir 
essa idea 
São mos coma que Major escrevesse outras 
obras que não fosse 4 que elle consagrou à gloria 
de D. Henrique | E esa gloria como dl a exalta | 
como ele Pinta com  enthusiamo “essa grande 
Physionomia ! como 5ãe em relevo os altos serviz 
Sos que elle prestou L como faz sentir bem que 
às Colombos & os Gamas, qualquer que fosse à 
altura do seu Renio, não São mais do que meros 
sateites do grande” iniciador, discipulos da sua 
esgia irugio da arvore que le pano! 
e ele po imbem foi uma edição da 
narrativa dos irmãos Zeno. s celebres veneria- 
mos, é por esse relativamente insignificante ser- 
VISÓ se mostrou Altamente reconhecida e penho- 
rada a Italia, Nós nem da morte soubemos. Tam 
bem Jantes de morrer já estava esquecido por 
aqueles que ele tanto amara é servira 
Em vão fo elle nomeado conservador dos map- 
pas & cartas do Museu Britanmico, logar períana- 
Tente adquado o seu espirno e sós seus estudos, 
porque na Inelaterra ainda se escolhem os homen 
ra os logares, é não os logares para os homens. 
a ha vinte annos secretrio honorario e vice- 
presidente da Real Sociedade de Geograpina. 
Quando morreu tinha pouso mai de 70 annos. 
A sua. physionomia, bondosa é respeitável ah & 
apresentamos nos leitores cy excelente gravura 
no Occaexre. Presta lhe. este Jornal a homena- 
Kem que póde prestarhe, e o author de 
fiko. tem 0 doloroso jubilo de ser primeiro que 
Jançusse sobre o seu tumulo estas piádosas flores. 
Merecia mais larg homenagem q homem, que n 
mélo da tempenade de insultos e de calumnias 
que nos vem todos os annos de Inglaterra, nos em. 
Vious é COMO Uma brisa caricioa. e consolado- 
ra, o sopro da sua sympathia, o echo da 
energica defera, é da sua desassombrada home 
magem. Ingratos sempre, parece que mais conhece. 
mos o nome das Hostos detrasrores do que dos 
nossos campébes, À Inglaterra me isto persebe-se 
E comagrou apenas do brilhante eseripior, por: 
que o era, umas inhas mais curtas do que dsique 
donsagra 4 memoria do sr. Henrique Farmer. um 
violmita ignorado, e um compositor cuja obra 
Espital foi uma. wialia Fir stone que se dam 
na Inglaterra. Mas Portugal é que d 
Contra o esqueci 


êvia protestar 
ento, e dar a Ricardo Major o 


logar que de direito lhe compete entre os mais 
eminentes historiadores das. Erândes deseohertas. 
Pinheiro Chagas. 
ram 


A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance original 
xvI 
Receios DE Ciacuo 
Comquento Claudio de Castro já fosse moral- 


mente o dono de tudo que Anna da Soledade trou- 
xera para o casal, não estava isto ainda contirmado 


mente combinado que el arrastou Anninha do 
adultério, que depois focjou o processo de separa” 
São de pessoas, ficando com a administração de 
todos os bens, É anda que alhciou os Ciganos para 
darem descaminho ao fructo do crime, ao mesmo 
tempo que inclausurara Anainhas no Convento 
de Nossa Senhora da Conceição. 
Nas deveria parar aqui 


“Tinham-se passado sete aunos, não havia noti 
as ata na Eri apreço oclc ta ad 
ue de Loaredo tel o hua-ahido imediatamentes 
Forém oxisia inda um enorme obiiaculo a rei 
over, 6 maior de todos eles, à existencia de 
oi 

Oh! se ella tivesse morrido, isso sim, juntaria 
a certidão de Oito é com um simples requeri: 
mento 06 uribundes considera o lidm o únieo € 
Jegitimo herdeiro de tudo com que sua mulher 
extrara na sociedade conjugal, F 
São. Pavia hos, É corto, mos tambem não 
ri pardúles ita qdo prestes reclamar qd 
fôra d'el sn 

Muitas vezes o morgado pensava na probabili= 
dade de Luiz tornar à appárecer em Portugal 
então, à ideia de que eile'o levasse à colisão de 
rei o dote de Anminhas, lançava o aum dez 
sespero lesivo produzindo he uma, eschação 
de tal. maneira” irritante, que os labios se lhe. 
Gontraiam, or olhos pareciam prestes snir-hé 
dos orbita « ns mãos eispadas despedaçavam O 
isimelo acto Que o acto tivesse poi perto 

E Sd Anos aqui exívestofreso inseto nº pá 
de mio, eu tabéria como se aunbnva tudos.o Mal 
dentro um convento, rodenda de tanta entes 
Sêndo.me imponsivel flar lhe sendo guardado 

ta, € inda asim atrave de grades, como poder. 
denbar com esta exincia cheia de perigos? 

Decididamente: a morie de Anminhas sra uma 
necesnilde pra o ineo de Claudio Vinha ao 
iegurarhe a posse da fortuna que li necuma; 
ja ts mos, cut de sacrios e até 

e privações, 

Vendera o seu solr de Louredo, as propriedas 
des de Anninhas, desprra-se do fausto devido à 
Sua representação cotil, que elle, até certo 
tempo Sragperava perdulariamenes mandara ame 
Bora as eds, fizera leilão das mobitis riguis 
aimas que Grnamentavam au salas do seu palácio, 
ma ocasião do casamento, é que depois foram 

as do dote da morgada, & ditendo se que elle 
Ena comprado aquela cata onde vivia em Bju 
o certo € que à tomira de arrendamento por bm 
preço modicissimo, fugindo ao convivio das suas 
ig relações, tendo apenas para 6 servir UA 
ertuda. velha que trautera de 1 ouredo 
od esa vendas di relara em bos és 
as de ouro, n4 Quaes guardava mum pequeno 
êoire “de madeira do Bra, cuidadosamente es 
chado por duas linguetas de segredo, e 4inda 
menido um vão aberto na parede, & cabeceira 
do seu tono, arisicament disiarçado por uma 
porta faia 

“Tuambem do seu bolso não saía nunca a chove 
larto e emquanto a criada se demorava al 
fazendo à limpeza, elle não abandonava a guarda 
de seu tesouro: 

Eru só depois della se deitar é depois de tran 
car Dem a port e as janelas, e sempre & Als 
horas da noite, que elle ia buscar o cofre. collo: 
cava-o sobre uma mesa, abria-o é punha se & 
contar sofiregamente as peças relutentos embeve: 
Sião horas e horas, como sé naquele ouro extives 
de foda sum alma, soda a 0a id 


Né 


“A's vezes um pequeno rumor bastava para o ars | 


rancar subitamente do extasi profundo em que 
deixava submergir. 0 espirito 4 então oe faições 
iransformavam-se medonhamente, fechava aquele 
deposto snerado, corria a buscar uma arma de 
Togo e punha se a percorrer as casa, parando à 
qualquer rajada de vento que obrigava a estreme 
der ak vidraças, ou por ouira qualquer causa ainda 
de menos importancio que és, passando 88 
muitas noites vem poder conciliar o somo. 

Mas velu o acaso por.se do seu ndo. 

A entrada dos Iranceres em Heja, ão mesmo 
tempo que o sobcesalnra com receio de que 1 
Toubassem o que tinha de mais caro, no mundo, 
eiu por outro lado Jançar.Jhe uma grande espe: 
anca? no seu viver inquieto e febril E 

Os franceres onde emravam deixavam vestgios 
de sangue Em muita terras haviam assaltado OS 
contentos é morto algumas religiosas Não era nã 
da impostivel que em Beja ouissem o mesmo. 

Derhais elles vinham castigar uma cidnde sr 
tjevada é necessariamente as vinlencias haviam 
de ser grandes para obrigar 6 povo à submete 
de pelo tree. 

ardou Os faca 

Em breve se espalhou em toda a cidade que 
alguns soldados de Berdner se tinham dirigido do 
Gonvento de Nossa Senhora da Conceição, quam 
tocira ao saque, 

O morgado de Louredo não foi dos ultimos a 
ser formado, e apenas anoiteceu avênturou 
ane ra dos Ia 

À portaria estava anca, entrou. 

Adiantou-se até onde porta 0 rumor de vozes, 


O OCCIDENTE. 


ua Os francezes andarem correndo atarefados 
bjoe eia outro lado, fazendo a colheita dos 
ei le valor 8 que podiam deitara mão, é 
espera paciente e rengnado que se proporcio. 
HE Ocdnsido, para se Aliantas mae Ho mterior 


Claudio, 
pe havia examinado a pederneira da sua pistola, 
dela arma antiga e que nunca havia errado fogo 
ima unica vez, é dispunha-se a subir as escadas 

Santaria que lhe ficavam na frente, quando sen- 
tê que alguem desce, Encobre 0 rosto com a capa 
gssultaso precipitadumento. 
A, mulher pasa rapia é dentro em pouso 
Est fosse ella ? 

audio segue-a tornejando o claustro opposto 
“ae snir-lhe ao encontro, 

braço do morgado, que segurava a pistola, 

mia é Como que uma tenaz de ferro apertava 


ra recipitidamente no gabinete que era 

Sontiguo fo quarto, é 0 seu peimeiro culuado é 

pitimar o documento revelador que encontrara 

1º habito de Anninhas, passando O resto da noite 
gr em ordem 0 seus papeis 

enuado “deixou se Ear sobre a cadeira à 


ETA aa de que a mute - 
rime mais porem toda aquela riqueza se- 
Mtinha. Minhas, aquellas barras de ouro que 
MEM O melhor de trêzentos contos... quasi um 
tio. Quasi milionario 
oia segunte os sinos do convento dobravam 
Pscerto os oficios por alma de Anninhas, 
mst lembrança produziu em Claudio de Castro 
"lalrio terivel 
ay guelle momento dois espectros acabavam de 
pirlhe pela vista Thereza Leite apunhalada 
fp da Soledade morta com um tro 
ente que esta dolorosa impressão passou 
Somo um merdora, Era 
tis e dirigiu-se pura o convento 


tempo a 


PegO" ainda para o denunciar? Presisava appa 


fer para não causar suspeitas. 

RS témplo o numero de curiosos era grande. 
trou, porem a sua urpreza foi extraordinaria 
dO Vi res caes sobre outros tamos cata 
» armados no corpo da egreja. 

RM qual deles estaria Anninhas ?. 

va Rrássou a casa certo de que O que lhe resta- 
guitar era tratar de obier a legitima posse de 

us fôra da sum mulher. 

rem estava inquieto. 

Pegotnou a air e prosurando fallar com algumas 

Tamo sobre à morte das tres religiosas di cons 

Wetp de Nossa Senhora da Conceição, e nenhuma 
fpisse que das tres fosse Anninhas Uma delas. 

ár seria denunciar se 

bao poa eira jerarar como era 

murada de todos à cnusa que deterninara estas 
e És essas que Al se linham dado em 

Por um lado levara o d confirmação de que 

Nei desconfiava dele. E 

HE NO dia seguinte à impaciencia que o do- 

— Ppvt Obrigouco a ir novamene ao convento. 
EEggurou o capellão 

a quivã este ainda dehaixo da impressão doloro- 

My, he casara à morte repentina de Soror 

tm sr. morgado, quantas fatalidades em 

dora ftce que uma ave de mau agouro pousou 

tem Sê telhados d'esta casa... Ainda ante hon- 
o korte daquela religiosa. 

Tres iperdade, às tres joias da comunidade. 
imãs 

taogAR A eram irmãs? jou Claudio devé- 
rp emas? Interrogos Claudio 


que se teria passado ? Teria tido Anninhas, 


— Eram, acrescentou o expelio, sem mótar a 
mudança repenana que se Operita no rosto do 
E do 
mos Porea nda não É (UNO. Nessa noite fa. 
tal em que Eu nve de foi para não ser moro, 
ame vencer Eacabers S lada de a aid agora 
oe es pesquizas que se tenham Feto não a som 
Cefuimos enconars 

"Um raio que cabe n aquele momento aos pés 
do morgado, não o teria falminado ão rapidamen- 
ses qa ea a ja a 

Foi penar vao AU mereada desepparos 
con E incompichenei.. Tebaam 

Se al desgraça se nvesse dado, certamente 
que já havia de ter sido encontrada. E depois 
Quê interest teia os franceres em oceuladum 
Aaver fe minguem lhe tomava contas do crime? 
De Dl Bem, to é deveras craoriaro 

esappsreceus: Pois ela desappareceu ? 

TE aa mil vol à imaggmação por poder ex. 
picar saisianoriamente semihante mytero 1 

Claudio vira Anninhas cabir bacada em 
e quast que já nem vespirava quando he arra 
5 docuademo que ela tinha no babos 

rave 


Fog nesse estado era in 
ala ham £ 
Quem ? Para onde? 

Haveria alguem que tivesse empenho em occul- 
talo? É euse alguem certamente era um inimigo. 
novo de que precisava precaver-se. 

Imprestonado. com "ão desagradavel notícia, 
cravo de Canto reiouse quis sem se despo 

ir do capelão, que. pauca attenção lhe deu por 
andar dando ordens para ofcios de corpo presen. 
te que fam ter logar pela morte dá superior: 

O morgado sal o convento e dios par 
sum casa, 00 acaso, quasi sem à noção do que Pra: 
ticava. Tal era 2 confusão e a desordem do seu 
spin, porem ao emrar na rua em que morava 
teve de se amparar para não cabir redondamente 
no clio. 

Eram oi individuos que passaram junto delle 
e dos quaes um, quasi The tocára com um hombro 
Claudio reconhecera Fernando Telles e Luiz Fer- 
eira Lobo. 

A ua” presença em Beja explica tudo Au- 
xilíudo com o medivo Fernando Teles conserva 
Aminhas em seu poder... Sim é isso. Chegaram. 
depois de eu ter sado encontraram ler 
vatam na. Esta resolução encobre de certo algum 
Projacto contra mim. Pensarão em obrigar-me à 
Envdegar lhe a fortuna? Ah É mas O meu besouro 
E que eu não dou... Seo quizerem hão de oram: 
cabtmva com a vida | Precio acautelorme ! Fugir 
“aqui quanto antes para tm logar seguro, onde 
me bão possam encontrar. Ah! sim, todos oé meus 
receios feram esses, porem a partida ainda não à 

di é primeiro que eles me levam 9 meu ouro 
Fido “cêm elo brilhos ax portas d'um carcere 
é lavei fazei os subir os degraus dum patbulo ? 

É deixando transparecer nos labios esse sorriso 
cymico, que era. expressão da sus alma malta 
Cavdio de Castro entrou socegadamente em cata 
€ foi sentarse a escrever uma carta 90 general 
Eerhir 

Nessa carta Luiz e Fernando eram denunciados. 
como patriotas. 


Julio Rocha. 
— pese 

OS MEUS LIVROS 

xi 


4 Morta, drama em cinco actos, em verso, de 
H. Lopes de Mendonca, representado no theatro 
de Do Maria ll, em 30 dê dezembro de 160; — é 
este, notavel drama do nosso velho amigo Lupes 
de Mendonça, O que agora temos sobre a nossa 
banca de trabalho. 

Será precião, apresentar Lopes de Mendonca 2 
quem não conhece o antigo e vernaculo folhet- 
aista do Diario Popular, o crítico theatral do Uni 
verão trad, o autos da Esttia é do Dique 
de Vigeu?.. pg 

O Duque de Vigei [.== Ainda me não foi pose 
vel esquecer. as diatribes de que fi victima por. 
casa Viente drama Comtudo triomphei é ao 
meu Indo vi Zacharias d'Aça, um dos nossos mars 
Mustrados críticos de arte, & L. À. Palmeirim o 
velho escriptor que foi um dos astros mais lumi- 
nosos da nossa itteratura arrojada nos aureos. 
tempos de Garrett, Bulhão Pato, Cascaes, Rebello 
da Silva, Mendes Leal ete. 

'Não fómos dos felizes que viram representar a 
Morta, mas lemos 6 drama. À alia imprensa já se 
Pefariá em larga eítica sos merecimentos do dra- 
maturgo e da aus obra, e até alguem fez reparo, 


nuns alexandrinos recitados por um dos persona 
feos quando, em seen, os Populares moravam 
mal, as despezas do rei D. Pedro Il, O Cri (acto. 
Vostena [) coma trasladação dos restos de D. Inez 
dê Castro. É que esses cinço versos pareceram 
um aviso dos monarchas que preferem viver dos 
aulicos a conviver com os povos; eil-os 


E par salisfação do nosso rei? Pis dê lha. 

A ee sena Ponar. Taba, na Cri 
lende ao noto jus contra 1 poder dor fores 

Liora-nvs de oppressões, é tnjárias das fulalgis, 

Dos seus roubos, dos seus amores, dar aéus galgos 


Finalmente, A Mort, escupio uma ephemeride 
de ouro na historia do drama n: mao iso 

ada temos, poi, a acerescentar, sobre 0 sys 
panico motivo d estas linhas, senão o dprodo. 
ento ao avetor dramanio é Niatrado neuem. 
o pela lembrança do obscuro nome que asigoa 
Cx seção. 


Alma Lyrica, livro de versos de |.uiz Osorio. 
Todos que nos Item se lembram ainda da verda: 
deira nomeada que alcançou. este brilhante e cor- 
Tegtissimo poeta. quando publicou as. Neblinas, 
Na dima Lyrica ha principalmente à revellação 
de um earacier afectivo e bom. É! por ho que 
a obra de Luie Osorio, produz em nosso espirito 
um eleito temelhunte ao que sentiriamos se, subix 
jemento pos arrancassem dum pamano para nos 
lançarem nos encantadores banhos da 
da dade de ouro. RT 
Depois da leitura da Alma Lyrica fica-nos a. 
impressão que no nosso espírito fios deixaram es- 
tes versos de Suinte Beuvel 


Vivre sachez le bien, nest ni voir ni savoi 
est sentir, c'est aimer; aimer c'est la tout vivre, 


Mas 9 Amor. o livro de Lute Ororio, é pleno 
Não é um Amor: que ondas Quê quer Nágiis 
da lima Lyric We amÓE qua dar ada 
emimar e appiaudr 0 objecib do se auto, E goi 
dai, para persuadir, Coml ani e 
ada a ia E querer o bem pelo bem oh 0 
a Criança morta e nas Ondas é que mais sa im. 
põe 0 inlento do auctor. digna 
Na Cria ça morta, á primeira leitura, se prova 
o ave dieta las de parei Rs 
sar e escrever assim ! E Puro 
Es Ondas + 


Hontem um dia mão, pluríoso e tra 
je, à manhã dum ot que esplendo e alo. 


E a imagem de Iudo quanto exito 
Ag la é nho do emança 

TN Quiro sorri vem, val mese apaga. 
A ra vida é mar é 0 mar = eiperança 
at uma copa rem. fo oia ago! 
Mia um sonho fugi topo ouro aan 


A Segunda parte é a que mais amamos em todo 
o livro porque é nella que resalta como um 
faisca electrica o aviso de Déspreaux : 


Souvent, sans y penser, un ecrivain qui s'aime 
Forme tous sei herôs semblables 4 sb même, 


EE paginas 113 que o pata não velanda o cor 
ração o mostra claro, em glauca luz, como 0 sol. 
cuando entra ndo e penses om 70 

“Que esplendida impressão a que se inspira nes 
tes versos! Eee oi 


Dorme... Deizal-a dormir t 
da fa em aberia 
Anda a pa a sao 
Cuidado se la deiperia 
Meses ds infinito, 

nde se vice a sorrir 
Dorme ? Deizal à dormir t... 


Esconde a med nas 
O sorriso que a embala: 
Dorme acima ervom 
Iria dormir! Deca 


Sonha ! Deizat-a sonhar! 


ass 


o ocê 


DENTE, 


Os sonhos são lã bonótas ! 
É tão 0 boni o brincar 
Sonha ? Deiral à sonhar !... 


A boquinha entanqueseida 
ong Tiago não fato 
Coilatinha ?-"- ulormecida E 
Deizalea dorsii? Deixa? 


Na terceira parte da Alma Lyrica ha tenta e 
see, soberbos fonetos, sendo trinta e quatro su 
bondinados ao título geral de No rio, é 0 tres ul 
timos respectivamente imtitulados Angelus, O pe. 
gireiro co Crepisculo 

“São primorosos todos elles, mas o Crepusculo é 
de mestre experimentado. 

Creio que vive ainda para ahi um velho chavão 
que rezava assim :-— +08 sonetos devem fechar 
dom Shave de ouro pt 

ol senhores, nos sonetos da Alma Lyrica de 
Osorio, o ouro anda a rôdo + pt 


O nosso velho amigo e profundo estudioso, No- 
bre França, offerece-nos gentilmente 

2 sua Pilologia rante a Historia, 
livro que elle modestamente apresen- 
ta como um ensaio de critica à seiencia 
alemã é a varias sclencias. mas que é 
realmente um beilo trabalho sobre a 
prehistoria e sobre a creação das lin 
gas, 

O trabalho proficuo do sr, Nobre 
França tem por alicerce as theorias 
de João Bonança, convertidas hoje, a 
muior parte d'ellas, em factos indis- 
cutiveis, 

Depois de serem apedrejados todos. 
os que convencidos do talento e vasta 
erudição de João Bonança applaudi- 
ram 6 seu, então assombroso, pro. 


romma da. Historia da Lusitam 
Tberia, aparece agora a Philologia 
perante a Historia, livro evidente. 


mente originado na leitura da obra 
já ho 


dórico Dee: 
Fo que fesponde trlumpante- 
me a toda oe Urbano o 
ir: Nobre Franca dedica a sua 
obra aos ar dr Ferraz de Macedo & 
8 Enacio “da: Veiga designando os 
enimos, esibora. 6% 
ncia poriuguera oi 
Cl, serviços estes que moveram 9 au 
or a planet ali"o. nomes ha 
tambem tina. pagina dedicada à 
memoria do nosso! querido. e mole. 
davel, Saraiva de Chavalho, outra 4 
Glurifcação da” Historia da Lugitas 
ia 0 dia, por «João Bonança 
“ma outra o tio dos legiões sócia: 
lis em testemunho dé veneração 
pela sua ustçã 
4 lata de Cipaço não nos permite 
ajongar muito obra obra de Nobre 
França 
 quinemos porém deixar de dar imnediata 
notícia do pubs da notavel obra que vem abrir 
um Novo estadio na sctenia nacrondl 
São do compromisos que tomâmos, flar em 
arvço epa? da Bla do Iate D. Due 
amos Coelho e da” Pilologis perante a Fis. 
tarja de Nobre Erança, “ogia perante a Hl 
O que ni podemôs deixar para mais tarde, é o 
ucior Hon velho seigo e va. 
o eo feito or um trabalho 
US, do pasto que vem prehencher uma lacuna, 
dif primero ope: profundo nas velha esclá 
os tatolhidos eirarrobael 
O livro do ar: Nobre França forma um volume 
de 704 Paginas que 20 preço de 1500 réis está à 
venda em todas as principes livrarias de Lisboa « 


Porto. 
Manuel Barradas. 


quecidos pelas 


NOVIDADES DA SCIENCIA. 


A PLANELLA VEGETAL. — À flanelia vegetal é uma 
“materia textil muito manufacturada na Allemanha. 
A fibra é fiada e tecida para objectos de vestuario 
e em estofos de diversas qualidades, cujas vanta-, 
ges medicinaes nada deixam a desejar. 


RICARDO HENRIQUE MAJOR, necr 


Ha dois estabelecimentos em Brestan cujo pa- 
vento É coberto de lana vegeial 

Nos bospiães, nas casernas, nas prisões de 
Vienna e ém Eirtslam são exclusivamente empre- 
gadas as coberturas feitas com esta subit 
Segetal. Uma das suas principaes vanta 
impedir que algum germen doentio se posa nt 
le abriga 

Esta. materia é igunlmente empregada para es- 
tofar sofás, cadeiras etc, assimilhando-se muito à 

ado apenas um terço do pre- 


go desta, 
Empregada em camisolas ceroulas, meias, co-. 
bertores etc. conserva ao corpo. calor muito 
agradavel. 
Algumas officinas são iluminadas com o gaz 
produzido pelos refugos d'estas manufacturas 


ACÇÃO NO acido NITRICO SOBK A FUNnIÇÃO. — 
No instituto dos engenheiros americanos 0 pro- 
fessor R. C. Carpenter fez recentemente Uma 
conferencia sobre as experiencias a que elle ulti- 
mamente tem procedido, no sentido de comparar 
a conductibiidade thermica das placas fundidas. 
tues como elias suem da fundicção comparadas 
com as mesmas placas ou laminas, tratadas pelo 


Eantrcano ve Laos A 85 pr jonno ve 189 


acido nítrico delvido durante periodos de 9 18 « 
4o dias sem que a força do banho de acido seja 
dogmentada durante o tempo da imersão. 
estados tem FOSgado uma midaça 
notavelno poder conducior das placas que foram 
imergidas do acido mico deiuido. é 
Bea esponíção So isto engenheiro, facil 
mente sé deprshende que podem esperar-se 
as vantagens do, banho das pecas de fund 


destinadas nos eylindros das machinas a vapor. 
s.P. 


REVISTA POLITICA 


Depois do um internato de quai dois anos na 
administração do municipio de Lisboa, appareceu no 
Diario do Governo a relorma do municipio, reforma 
promeitida desde os principios do anno passado, em 
os o. governo presidido pelo sr. Antonio de Serpa, 
Bouve for bem disolver a vercação eeila poucos 
Esta refori de esperar, restringe tanto 
reforma como era 5 
as attribuições é regalias da administração municipal, 
quanto Ilvás tinha alargado a reforma de 1884. 
“Aqqueila reforma altamente liberai deu ao primeiro 


Da 

seo, ue tale preta empreendor a tran 

ndo Soloplea das sas estás, 0a grandes Bio 

mentos pulicos na capital, e 0 axtraordinario dê 
o ez Boer 

o é ent 


né podres 
rã, porque emfi o dest 
NãO era mai que O esp 
tração do Estado, Mis | 
a inporta 
a pouco favoravel da 
TE por isso que à mova eloraiá munieipa além do) 
tirar À camara à direeção administração das esco 
municipaes, além de lhe por pelas ao exerasivo dé | 
jenvoivimeno ana em qui a tie 
rias, alêm de Io rear administração da Det 
Come púbica, donoa q na depondencia do, Esto 
para a 'approvação das auas. medidas administra, 
vas as quaes só poderão ser executadas so no prio | 


de, quarenta dias não forem sopro 
pelo governo, 
Esta condição parvea que se foi bit à 


car à legisação(raneeza, no que Loca 
administração do munleipios, mas 
pouco modificada, porque a mesma le — 
eislação france dá aquello poder do 
prefeito, que entre nós corresponde & RU 
Veruador cívil, 

An 


da qualquer o 
praticar quiesquer actos. 
era das instituições pol 


oledineia legalmente 
dades publica 


els, na palavras do decreto. 


adulto foi assiguado Pá 


de ju 
Ee 
ei no dia do seua 
“Edo ereto era esperado, mas 
uem 1 esperas com Maior 
dedo o à tiros 
a revolta de mis elevada o 
que assim não aconteceu, esses que esperava 
Amplo indulto. o povdo htitos id 


ravam que os conde 
aceeilariam o. indulto, é portanto, 
rentes deviam estar muito satisfeitos com 


Por fim O rapaz cabiu com o suco e ficou 


doa João Verdades — 
E vp apra 
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